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Manual: Como fazer um Briefing? 

”Como produzir um plano de pesquisa? Qual a linguagem desse tal briefing?  

 

I. Plano de Pesquisa:  

É o esqueleto do nosso briefing. Nesse ponto, as informações fundamentais são: 

metodologia e entrevista. Sinalizar, por exemplo, se forem fazer um estudo de caso. 

Sinalizem nesse documento como vocês pretendem materializar a pesquisa no seguinte 

sentido: vou analisar a partir de dados estatísticos? Análise de documentos? Informar isso 

para os tutores ajuda muito para que eles te orientem da melhor forma possível.   

“Ah, mas eu acabei de pensar no tema...não faço ideia de quem entrevistar!” Você está 

mais que certa com esse pensamento, no entanto, quanto mais rápido mapear possíveis 

candidatos, melhor. Ou seja: após imaginar o tema, já pense nas pessoas que você gostaria de 

trazer para o seu briefing, que já trabalham ou falam da temática há mais tempo – e pensem 

alto mesmo porque na pandemia muita gente bacana tem topado entrevista virtual.  

 

https://www.pet-iri.com/


PET-TEPP/IRI PUC-Rio                                                                                  NPR&D – 2020.2  

 

II. Fontes:  

Dependendo do seu tema, procure fontes a partir de autores ou especialistas da área. 

Muitas vezes as fontes podem ser não só textos acadêmicos, mas podcasts, vídeos, 

documentários, base de dados… São variadas! Veja o que melhor encaixa com a sua 

abordagem. Dicas de onde buscar bibliografia: JSTOR, Scielo, Google Scholar… 
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III. Referências:  

Neste ponto, o ideal é que você já tenha mais referências bibliográficas do que na 

primeira supervisão, certo? Você já leu mais, está mais inteirado no assunto… O raciocínio 

lógico é de que agora você está com a seção de "referências bibliográficas" mais recheada.   

 

Dica: acabei de ler um artigo muito válido para a minha pesquisa! Já coloca nas referências 

no documento do word "rascunho do briefing". Se você deixar tudo para a última hora, minha 

amiga… Você não vai querer esse trabalho todo, certo? Além de ter a possibilidade de acabar 

esquecendo alguma referência. É melhor já deixar tudo no esquema! Para auxiliar nesse 

processo e prevendo que vocês terão vários tipos de referências, deixo o site-apoio sobre as 

referências no padrão ABNT que é muito dinâmico. Usar esse atalho e manter a lista de 

referências de vocês sempre atualizada é crucil e tornará o processo ainda mais preciso. 

Segue o site: http://www.leffa.pro.br/textos/abnt/abnt.htm  

 

http://www.leffa.pro.br/textos/abnt/abnt.htm
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IV. A entrevista:  

A partir do levantamento feito nos três primeiros itens, você já tem alguns nomes 

importantes sobre o seu tema. Essas pessoas lhe parecem acessíveis? Como entrar em contato 

com elas? Primeiro, costumamos tentar via e-mail mas, dependendo da pessoa, apelar 

também para redes sociais. Até o velho telefone ajuda, dependendo do caso... O que vale é 

entrar em contato e quanto antes, melhor. Às vezes, eles demoram a responder, também 

devem estar sobrecarregados. Para convidar o entrevistado:  

• Identifique-se como bolsista do PET, fale brevemente sobre o programa e lembre de 

colocar o site do PET no corpo do e-mail para a entrevistada saber mais sobre, caso queira; 

serve para mostrar que vocês são pessoas sérias. Além disso, já fale brevemente o porquê de 

você ter pensando nela para a entrevista. Por que ela é importante para o tema que você está 

pesquisando?  

• Nada de resposta? Tenha mais de uma carta na manga! Se vocês tiverem um diálogo 

melhor e mais próximo do entrevistada, ótimo! Mas se for a primeira vez que entra em 

contato com aquela pessoa, não tenha medo. Você é um estudante que está interessado no 

tema que aquela pessoa já está estudando há tempos… Todos gostam de saber do interesse na 

sua pesquisa.   

• Por mais bambambam que a pessoa seja, não fique acuado de tentar. "O não você já 

tem.", nossa busca é pelo "sim, marcamos quando?".   

• Caso a entrevistada seja alguém que você acredita com quem os tutores podem ter 

contato, não hesite em pedir ajuda também.  Não tem problema se você entrar em contato 

com duas ou três pessoas. Quanto mais opções menos chances de levar um bolo…  
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Cenário 1: mandei e-mail para A, B e C. Mas A e B responderam e eu só precisava de um...e 

agora?! Ótimo, você terá mais material! :) mãos à obra e bora para a formulação das 

perguntas para a entrevistada!  

Cenário 2: ah, mas ninguém me respondeu… :( continue tentando! Peça sugestão e 

referência aos tutores e/ou as colegas do núcleo. Não desista, apesar de todas as 

circunstâncias, o meio virtual tem estreitado possibilidades de falar com especialistas! Você 

vai conseguir.  

Dica: não mandem um texto enorme fazendo o convite para a entrevista! Lembrem-se de 

colocar no assunto algo como "Convite para entrevista" e coisas afins para que elas abram o 

e-mail já esperando isso. A tentativa de ser sucinta, mas ao mesmo tempo, dizer para a 

convidada o que você quer é apenas para você ter mais chance dela ler seu e-mail. Pense: 

provavelmente essa pessoa recebe vários e-mails. Veja uma forma do seu e-mail entregar a 

mensagem da forma mais eficiente.  

Agora é a hora de formular as perguntas: você já tem sua pergunta de pesquisa, suas 

hipóteses e os incômodos sobre o tema. Tente ser direto nas perguntas, isso facilitará para 

você no momento de usar o material da entrevista. Pense, analise e escreva o que você quer 

saber daquela especialista, de que forma você acha que a resposta dela entrará no seu 

trabalho? Mas veja, o que você realmente quer saber? Não dê muitas voltas, vá direto ao 

ponto. Provavelmente você já leu sobre aquela pessoa, conhece o trabalho dela.   

 

Lembre-se: você terá que incorporar isso nas sessões do seu briefing. Não tente pedir a 

entrevistada para resolver o problema da paz mundial: será um esforço hercúleo tanto para 

ela, quanto para você na hora de injetar essas informações na sua pesquisa. 
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